
 
Diocese da Campanha/MG – Ano B (São Marcos) – 23 de Maio de 2021 – Solenidade – Cor: Vermelho 

Solenidade de Pentecostes 
 

Hoje, dia de Pentecostes, a Igreja celebra a plenitude do 

evento pascal: o envio do Espírito Santo marca o nascimento 

da Igreja, sua manifestação ao mundo. Com o dom do 

Espírito Santo, nós, discípulos e discípulas de Jesus, fomos 

constituídos como família de Deus – Corpo de Cristo! – s , 

capazes de relação filial com o Pai, no Filho, pelo Espírito 

que habita em nós. Celebremos esta Eucaristia cheios do 

júbilo pascal. 
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 

Processional de Entrada  
Versão e M.: Frei Joel Postma, CD Liturgia XVI. 

R/. O amor de Deus foi derramado em nossos 

corações / pelo seu Espírito que habita em nós, / 

Aleluia! 
Salmo 33 (34) 

1. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / exaltemos 

todos juntos ao seu nome! / Todas as vezes que o 

busque ele me ouviu / E de todos os temores me 

livrou. (R/.) 

2. Contemplai a sua face e alegrai-vos / e vosso rosto 

não se cubra de vergonha! / Provai e vede quão suave 

é o Senhor! / Feliz o homem que tem nele seu 

refúgio! (R/.) 

3. Clamam os justos e o Senhor bondoso escuta / e de 

todas as angústias os liberta. / Do coração atribulado 

ele está perto / e conforta os de espírito abatido. (R/.) 
 

Saudação  
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 

Santo. 

Ass.: Amém.  

Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 

alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 

esteja convosco. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo! 

Ato Penitencial  
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo 

sobre o pecado e a morte, também nós somos 

convidados a morrer para o pecado e ressurgir para uma 

vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 

misericórdia do Pai. (Silêncio) 
M.: Marcus Vinícius Lima. 

Solo: Senhor, que, subindo ao céu,  

          nos presenteastes com o dom do Espírito,  

          tende piedade de nós.  

R/. Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!  
Solo: Cristo, que dais vida a todas as coisas  

          com o poder de vossa palavra,  

          tende piedade de nós.  

R/. Christe, eleison! Christe, eleison!  
Solo: Senhor, Rei do universo  

          e Senhor dos séculos,  

          tende piedade de nós.  

R/. Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!   
Pres.:  Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.  

Ass.: Amém. 
 

Hino de Louvor 
M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Partes Fixas (V). 

R/. Glória a Deus nas alturas,  

      e paz na terra aos homens por ele amados! 

1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: / 

nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 

adoramos, nós vos glorificamos. (R/.) 
 

2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória! / 

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 

Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! (R/.) 
 

3. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 

nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 

nossa suplica! / Vós que estais a direita do Pai, tende 

piedade de nós! (R/.) 
 



4. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, / Só vós o 

Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 

glória de Deus Pai. Amém! (R/.) 
 

Oração do Dia                                           
Pres.: OREMOS – Ó Deus que, pelo mistério da festa 

de hoje, santificais a vossa Igreja inteira, em todos os 

povos e nações, derramai por toda a extensão do mundo 

os dons do Espírito Santo, e realizai agora no coração 

dos fiéis as maravilhas que operastes no início da 

pregação do Evangelho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Ass.: Amém.  
 

Liturgia da Palavra 

(Sentados) 

1ª Leitura (At 2, 1-11) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
1Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos 

estavam todos reunidos no mesmo lugar. 2De repente, 

veio do céu um barulho como se fosse uma forte 

ventania, que encheu a casa onde eles se encontravam. 
3Então apareceram línguas como de fogo que se 

repartiram e pousaram sobre cada um deles. 4Todos 

ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar 

em outras línguas, conforme o Espírito os inspirava. 
5Moravam em Jerusalém judeus devotos, de todas as 

nações do mundo. 6Quando ouviram o barulho, juntou-

se a multidão, e todos ficaram confusos, pois cada um 

ouvia os discípulos falar em sua própria língua. 7Cheios 

de espanto e admiração, diziam: “Esses homens que 

estão falando não são todos galileus? 8Como é que nós 

os escutamos na nossa própria língua? 9Nós que somos 

partos, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da 

Judéia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 10da Frígia e 

da Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima de 

Cirene, também romanos que aqui residem; 11judeus e 

prosélitos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos 

anunciarem as maravilhas de Deus na nossa própria 

língua!” – Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Salmo 103 (104))  
 

R. Enviai o vosso Espírito, Senhor, 

     e da terra toda a face renovai. 
 

– 1aBendize, ó minha alma, ao Senhor! * 

   bÓ meu Deus e meu Senhor, como sois grande!  

– 24aQuão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! * 

   cEncheu-se a terra com as vossas criaturas! (R/.) 
 

– 29bSe tirais o seu respiro, elas perecem * 

   ce voltam para o pó de onde vieram.  

– 30Enviais o vosso espírito e renascem * 

   e da terra toda a face renovais. (R/.) 
 

– 31Que a glória do Senhor perdure sempre, * 

   e alegre-se o Senhor em suas obras!  

– 34Hoje seja-lhe agradável o meu canto, * 

   pois o Senhor é a minha grande alegria! (R/.) 
 

2ª Leitura (1Cor 12, 3b-7.12-13) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. 

Irmãos: 3bNinguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não 

ser no Espírito Santo. 4Há diversidade de dons, mas um 

mesmo é o Espírito. 5Há diversidade de ministérios, mas 

um mesmo é o Senhor. 6Há diferentes atividades, mas 

um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos. 
7A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista 

do bem comum. 12Como o corpo é um, embora tenha 

muitos membros, e como todos os membros do corpo, 

embora sejam muitos, formam um só corpo, assim 

também acontece com Cristo. 13De fato, todos nós, 

judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados 

num único Espírito, para formarmos um único corpo, e 

todos nós bebemos de um único Espírito. – Palavra do 

Senhor. Ass.: Graças a Deus! 
 

Sequência 
M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantando os Salmos Ano B, Vol. I.   

Homens: Espírito de Deus, / enviai dos céus / um raio 

de luz. (bis) / Vinde, Pai dos pobres, / dai aos corações / 

vossos sete dons. (bis) 

Mulheres: Consolo que acalma, / hóspede de alma, / 

doce alívio, vinde! (bis) / No labor descanso, na aflição 

remanso, / no calor aragem. (bis) 

Homens: Enchei, luz bendita, / chama que crepita, / o 

íntimo de nós! (bis) / Sem a luz que acode, / nada o 

homem pode, / nenhum bem há nele. (bis) 

Mulheres: Ao sujo lavai, / ao seco regai, / curai o 

doente. (bis) / Dobrai o que é duro, / guiai no escuro, / o 

frio aquecei. (bis) 

Todos: Dai à vossa Igreja, / que espera e deseja, / 

vossos sete dons. (bis) / Dai em prêmio ao forte / uma 

santa morte, / alegria eterna. (bis) / Amém, amém. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho                                                
M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI. 

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis) 

V/. Vinde, Espírito Divino, / e enchei com vossos dons 

os corações dos fiéis ; / e acendei neles o amor como um 

fogo abrasador! 
  

Evangelho (Jo 15, 26-27;16, 12-15) 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Conclusão do Evangelho de Jesus Cristo  



      segundo João. 

Ass. Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 26“Quando 

vier o Defensor que eu vos mandarei da parte do Pai, o 

Espírito da Verdade, que procede do Pai, ele dará 

testemunho de mim. 27E vós também dareis testemunho, 

porque estais comigo desde o começo. 16,12Tenho ainda 

muitas coisas a dizer-vos, mas não sois capazes de as 

compreender agora. 13Quando, porém, vier o Espírito da 

Verdade, ele vos conduzirá à plena verdade. Pois ele 

não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver 

ouvido; e até as coisas futuras vos anunciará. 14Ele me 

glorificará, porque receberá do que é meu e vo-lo 

anunciará. 15Tudo o que o Pai possui é meu. Por isso, 

disse que o que ele receberá e vos anunciará, é meu”. – 

Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor! 

(Sentados) 

Homilia                                                 
(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

 

Oração da Assembleia 
Pres.: Irmãs e irmãos caríssimos, neste dia em que o 

Espírito Santo desce sobre a Igreja, abramos o coração à 

sua vinda, para que ele nos ensine a viver com Jesus 

ressuscitado. Rezemos (cantemos) juntos: 
M.: Oração Universal, Portugal. 

R/. Mandai, Senhor, o vosso Espírito. 
 

1. Pelas Igrejas cristãs do mundo inteiro, para que se 

deixem conduzir pelo Espírito, que é amor ardente, 

descanso na luta, luz de santidade. Rezemos: 
 

2. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbíteros e 

diáconos, para que o Espírito Santo os ensine a falar 

de Jesus Cristo em linguagem compreensível aos 

homens de hoje. Rezemos: 
 

3. Pelos homens e mulheres que receberam o mesmo 

Espírito, para que, reconhecendo e aceitando as suas 

diferenças, vivam unidos numa só fé em Jesus Cristo. 

Rezemos: 
 

4. Pelos fiéis que exercem algum ministério em favor de 

nossa comunidade, para que o façam sempre com 

espírito de serviço e com os olhos fixos no Senhor. 

Rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade) 

Pres.: Deus eterno e todo poderoso, que santificais a 

Igreja em todo o mundo, ouvi a oração do vosso povo, 

para que se realizem também em nós as maravilhas da 

manhã do Pentecostes. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
L. e M.: José Acácio Santana, CD Espírito Santo. 

1. Senhor, vós que sempre quisestes / ficar muito perto 

de nós, / por Cristo que um dia nos destes, / agora 

escutai nossa voz. 

R/. Por vossa bondade Pai cheio de amor,  
      mandai vosso Espírito Santo, Senhor! (bis) 
 

2. Por vossa infinita virtude, / por vosso poder fazei isto: 

/ que a nossa oferenda se mude / no Corpo e no 

Sangue de Cristo. (R/.) 
 

3. O Espírito Santo nos una / e faça de nós um só corpo. 

/ na forca do amor nos reúna / nos dê sua graça de 

novo. (R/.) 

 (De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 

Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao 

céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.  

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 

para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 

santa Igreja. 

                  

Oração sobre as Oferendas 
Pres.: Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo nos 

faça compreender melhor o mistério deste sacrifício e 

nos manifeste toda a verdade, segundo a promessa do 

vosso Filho. Que vive e reina para sempre.  

Ass.: Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Corações ao alto. 

Ass.: O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação. 
 (Prefácio - O mistério de Pentecostes) 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Para 

levar à plenitude os mistérios pascais, derramastes, hoje, 

o Espírito Santo prometido, em favor de vossos filhos e 

filhas. Desde o nascimento da Igreja, é ele quem dá a 

todos os povos o conhecimento do verdadeiro Deus; e 

une, numa só fé, a diversidade das raças e línguas. Por 

essa razão, transbordamos de alegria pascal, e 

aclamamos vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só 

voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 

louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho 



e Senhor nosso, que abençoeis  estas oferendas 

apresentadas ao vosso altar. 

Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor! 

Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 

católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só 

corpo e governando-a por toda a terra. Nós as 

oferecemos também pelo vosso servo o Papa Francisco, 

por nosso bispo Pedro, e por todos os que guardam a fé 

que receberam dos apóstolos. 

Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 

N. (silêncio) e de todos os que circundam este altar, dos 

quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos 

servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de 

louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas 

preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança 

em suas vidas e a salvação que esperam. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos! 

Pres.: Em comunhão com toda a Igreja celebramos o 

dia santo de Pentecostes em que o Espírito Santo em 

línguas de fogo manifestou-se aos Apóstolos. 

Veneramos também a Virgem Maria e seu esposo São 

José, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 

André (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e 

Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 

Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, 

Cosme e Damião), e todos os vossos Santos. Por seus 

méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa 

proteção.  

Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos! 

Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 

vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre 

a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos 

entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e 

santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para 

nós o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso. 

Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão 

em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e 

o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 

CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 

cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a 

seus discípulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 

DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 

ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.  

Pres.: Eis o mistério da fé! 

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte  

         e proclamamos a vossa ressurreição.  

         Vinde, Senhor Jesus! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso 

Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa 

ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso 

povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 

nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida 

eterna e cálice da salvação. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a 

oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de 

Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada 

à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, 

recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos 

repletos de todas as graças e bênçãos do céu.  

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. 

N. que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. 

(Silêncio) A eles, e a todos os que adormeceram no 

Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.  

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: E a todos nós, pecadores, que confiamos na vossa 

imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, 

mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e 

Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 

(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro; Felicidade e 

Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos 

os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens 

e distribuí-los entre nós.  

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 

Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para sempre. 

Ass.: Amém. 
 

Rito da Comunhão 
 

Pai Nosso 
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a 

confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos:  

Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-nos 

hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 

sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos 

os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos 

a vinda do Cristo Salvador. 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 

paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima 



a vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 

unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 

Santo. 

Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.) 

 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus... 

Pres.: Eu sou a Luz do mundo, quem me segue não 

andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o Cordeiro 

de Deus que tira o pecado do mundo. 

Ass.: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em 

minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo 

(a). 

(Sentados) 

Canto da Comunhão 
Versão e M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI. 

R/. Todos ficaram cheios do Espírito Santo 

      e proclamavam as maravilhas de Deus! Aleluia! 
Salmo 33 (32) 

1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor / aos retos fica bem 

glorificá-lo. / Dai graças ao Senhor ao som da harpa, / 

na lira de dez cordas celebrai-o! (R/.) 
 

2. A Palavra do Senhor criou os céus / e o sopro de seus 

lábios, as estrelas. / Como num odre junta as águas do 

oceano / e mantém no seu limite as grandes águas. (R/.) 
 

3. Adore ao Senhor a terra inteira / e o respeitem os que 

habitam o universo! / Ele falou e toda a terra foi criada, 

/ ele ordenou e as coisas todas existiram. (R/.) 
 

4. No Senhor nós esperamos confiantes, / porque ele é 

nosso auxílio e proteção! / Por isso o nosso coração se 

alegra nele, / seu santo nome é para nós uma esperança. 

(R/.)     (Momento de silêncio para oração pessoal) 

(De pé) 

Oração depois da Comunhão                   
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que enriqueceis a vossa 

Igreja com os bens do céu, conservai a graça que lhe 

destes, para que cresçam os dons do Espírito Santo; e o 

alimento espiritual que recebemos aumente em nós a 

eterna redenção. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 
 

Ritos Finais 
 

Rito para apagar o Círio Pascal  
(Na última celebração do dia, terminada a oração depois da 

comunhão, o diácono, ou quem preside, se dirige para junto 

do Círio ainda aceso e diz:) 

Diác./Pres.: Irmãos e irmãs, na noite na qual se deu 

vida ao alegre Tempo Pascal, o “dia de cinquenta dias”, 

acendemos o Círio, aclamando Cristo como nossa Luz. 

E a luz do Círio Pascal nos acompanhou nestes 

cinquenta dias e contribuiu não pouco a nos fazer 

recordar a grande realidade do Mistério Pascal. Hoje, no 

dia de Pentecostes, ao fechar-se o Tempo da Páscoa, o 

Círio é apagado, este sinal nos é tirado, também porque, 

educados na escola pascal do Mestre Ressuscitado e 

cheios do fogo dos dons do Espírito Santo, agora, 

devemos ser nós, “Luz de Cristo” que se irradia, em 

meio aos irmãos, para guiá-los no êxodo em direção ao 

céu, à “terra prometida”. Veremos agora, no desenrolar 

do ano litúrgico, resplender a luz do Círio Pascal, 

sobretudo em dois momentos importantes do caminhar 

da Igreja: na primeira Páscoa que viverão os seus filhos 

e filhas, com a recepção do Batismo, e por ocasião da 

última Páscoa, quando, com a morte, ingressarão na 

verdadeira vida.   
(O diácono, ou o presidente, retira o Círio do  

castiçal e diz ou canta:) 

Diác./Pres.: Cristo, Luz do mundo!  

Ass.: Demos graças a Deus!  
(Depois, o diácono, ou quem preside, apaga o Círio e o  

coloca no castiçal; quem preside, voltado para o povo,  

diz ou canta a oração:) 

Pres.: Dignai-vos, ó Cristo, nosso dulcíssimo Salvador, 

acender as nossas lâmpadas da fé; que em vosso templo 

elas refuljam constantemente, alimentadas por vós, que 

sois a luz eterna; sejam iluminados os ângulos escuros 

do nosso espírito e sejam expulsas para longe de nós as 

trevas do mundo. Fazei que vejamos, contemplemos, 

desejemos somente a vós, que só a vós amemos, sempre 

no fervente aguardo de vós. Que viveis e reinais pelos 

séculos dos séculos.  

Ass.: Amém! (Amém! Amém!) 
 

Benção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.:  Deus, o Pai das luzes, que (hoje) iluminou os 

corações dos discípulos, derramando sobre eles o 

Espírito Santo, vos conceda a alegria de sua bênção e a 

plenitude dos dons do mesmo Espírito. Ass.: Amém. 

Pres.: Aquele fogo, descido de modo admirável sobre 

os discípulos, purifique os vossos corações de todo mal 

e vos transfigure em sua luz. Ass.: Amém. 

Pres.: Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu 

todas as línguas vos faça perseverar na mesma fé, 

passando da esperança à realidade. Ass.: Amém. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho 

 e  Espírito Santo. Ass.: Amém. 

Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe, aleluia, 

aleluia! Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!  


